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, Tanto nos vicios cruéis e .ínextinguiveis, I poetas cynicos e artificiosos não I Espirito ao serviço do Ideal" Anthe-

J
rias, pelo e�erno Bem espesinhado

<¡ue irei eu dizer do gran-, Com!, aos longos cuidados dolorosos! I
deixará corntudo de manipular as I ro de Quenta� foi m�i� ?e que um �!do ,Mal triumphante, :quella, voz

de poeta mystiCO Anthe-
Eu amarei a santa madrugada,

,
estofadas venias com os adjectivos percursor: fOI um iniciador, um interior endereçada a Joao de Deus

ro de Quental que es_ I E o meio-dia, em vida refervendo, ..J_ I Messias.s E realmente Anthero foi
Embebido n'um sonho doloroso,-uo costume, ...

criptores abalisados, co' E a, tarde rumorosa e repousada, um Messias, 'Em .volta d'elle agru- Que atravessam phantestices clarões,
01'0 Oliveira Martin's, ..... , ...•................. <� •

• Tropeçando n'um povo de visões,
,Viva e trabalhe em plena luz: depois, Anthero de Quental nasceu na param-se, auxiliando com galhardia t It' E d Q' H lio - ,Se agitl! um pensar umu uoso ...

ça., .. e ueiroz, euc -

Seja-me dado ainda ver, morrendo, 8 a nova revolucãó Iitteraria, além
doro-Salgado e outros,

ilha de S. Miguel (Açores) em 1 40•
� >..

t ,O claro sol, amigo dos heroes I " '

,

G"não tenham já dito? Vou Cursou a Universidade de Coim- do douto Teophilo Braga, uerra

. apresenta-lo, talvez, sob sonhou sempre uma ,Í-Iu�anidFlde bra, formando-se em direito em Junqueiro, João de Deus, Guilher-i

um heivo �specto: o de bôa, UIJ1- Povo trabalhador, uma 1864, Segundo um seu condiscipu- me Bfaga, Manoel d'Arriaga, -Viel­
mestre d'uma escola lit- I Patria universal, unida e fraterna, lo, o brazileiro dr. Rodrigo Capel- ra de Castro, Guilherrp_e d'Azeve-

..

Um ai sem termo, um trágico gemido
teraria ainda em uso ... I sulcada- de Homens. .. e'; não de la, Anthero foi reprovado no pri- do, Alexandre da Conceição, Go- Ecboa sem cessar ao meu ouvido,

'JIndignou me até certo I vãps humanos t . . . meiro anno do seu curso. Não es- mes Leal e tantos outros .. ;'que a c.oin horrivel, monotone' vaivelJl···

Ponto a carta que o poe, Deixar pois em. socego a alma tudava para as aulas, nem sequer 'geljdez da morte-já inu tilisou I '

Só no meu coração, que sondo e m�ço,ta decadente Affonso Lopes Vieira eg�e,gia e santa do vidente meta- se dignava a descorrer a ratione Mas Anthero (e é de justiça que, ..

Não sei que voz, que eu mesmo desconheço,
didgiu ha.pouco aos academices de phisico dos «Sonetos», e das «Odes sobre a materia das lições, mas dei- se affirme) é a figura mais cUlminan-1 Em segredo protesta affirma o Bem I

Coimbra para abrirem entre si uma Modernas» ,; deixar que mais tarde, xararn-o sempre passar, porque te e audaz d'essa geração brava, Afinal, a derrocada veio, pouco
subscripção com o fim de erguerem quando o povo viva e, trabalhe em 'constava que possuía grande talen- forte e generosa, que abriu hori-

depois da tremenda bofetada que
um busto á memoria de Anthero; I plena hez, se levante então, n'uma to e vasta instrucção philosophica sontes vastos a uma raça faminta

a Inglaterra arremessou á face d'es-
indignou-me, sobretudo, aquella ¡ terra de Portugal, uma estatua for- e historica. No acto da formatura, de Justiça e de Verdade. ta pobre nação combalida.

,

passagem :-um busu: onde a sua lin-
i
te e bella, affirmando aos obreiros perguntado-quantas eram as for- De França-a 'verdadeira patria Anthero. com o seu claro genioda cabeça se erga moça e fulva, a face do Progresso, aos modestos e hon- mas usuaes do processo civil ?-, dos ideaes modernos- chegavam do philosopho que trabalha e do

joven enfolada nas barbas virgens, com rados proletarios do Tra balho, que re'spondeu com um soberbo entono até cá os rubros clarões dos lucta- nortuauez que ama a honra da �pa­
olhos onde sentiremos o azu.l quo ao ali, n'aque-Hc ·boeadv dl. b-r-o rr zc- ou -«são infinitas l.» dores Q entao: -VIctor Hugo- a tria, não quer permanecer merte a

dôres do pensamento desbotaram, e que marmore, está symbolicamente en- Diz mais o citado escriptor e com- aguia da Liberdade', Michelet+- o mais 'esta, infamia e pane, resolu­
flo-lo dê e�r¡ toda a sua forte juventu-! carnadaa personalidade de um dos panheiro de Anthero: De capa e estra9ho �,suggestivo evangelisa- tarnente, pelo ermo espaço á procura
de, vestindo a capa rota do romance. "mais ingentes, mais honestos � mais batina sempre, ennodada e rota á dor, Quinet e Blanqui-os vigoro-

•
da libertação, da Morte! irmã do

Pensa naturalmente Affonso Lo- arrojados heroes modernos, porque moda classica, meias pretas esgar-
sos doutrinários, Augusto- Conte- Amor' e da verdade!

"

pes Vieira que o profundo e lumi- são estes na verdade os verdad ei- çadas e' uns sapatos que eram o
o immortal philosopho positivista, 'O mysticismo do s'êÍJ modo de

noso pensador -tern a sua memoria ros heroes-que não enchem de pa· pasmo de todos nós pelo tamanho e �enan__::o destemido livre-pensa: ser morbido 'nunca ô abandonou,
aravada no coração romantico e

-

I dor. For1Hñ--a� vozes- libertas e e a nevrose do s_eculo, cue o acorn-D '

"vor e utos 03 povos, como os ou- disforme e pela côr terrena e polli- ::t

volúvel da generosa mocidade cOIm-1 tros-os militares. quentes d'estes - bemditos aposto' panbava de ha-muito, ,uniram·se,
brã ? "I' A

-

d d bI
da.

.

los que determinaram na ingenita arre1..a'tando o traglicamente n'um.

. ','.,
os pensa ores e usa, aos Das obras que Anthero publicou [)

Suppoz Ingenuamente que An-, I t h da tdI, vocacão poetica de Anthero a' "U, dia negro de angustias desespe,ra-"
,

'

,que uc am onra men yeso a t'énho conhecimento d'estas : aPri- _

u

thero e um poeta c;ompreh.endldo sol pelo, pão ,da eXls,ienéla" a 'eS,s'es I pr,ema ancia de· tima, equidade per- das ... Esqueceu-se n'essa t�ti:'1Vel
. maveras Romanticas» (sua estreia), (J" �

por t,odos 0'11 presentes -� iuturos é que incontestavelmente perten- S C f 'd I fl¡!lta
e geral, 'na mais vasta latidão hora que ha,vi� dito a esuS :,)

'"

,

bachareis?': '
J, - • , :

d
« one,to� oœp,osto� t, pre aC,la .os da intellec t iva e aspirada fraterni--

'C I' 'II
_

'11
ce consagrar perante os VIn ouros I pelo InsIgne hIstorIador ühvelra

j' "
'

omp eta I usao, I ustre vate ro- ," ," dI' dade dos povos ..
, , a memona pura e sequiosa e uz MartIOS � «Odes Modernas», «Con-

" _

'

manti co "

I d "I'
'

" I A escola COImbra represe ntou por,A' h d Q "I I d
do., trascen ente espmtua Ista so- sideracões sobre a Philosophia», '

nt ero e uen�-a" o revo tao.' r' .

"

! tanto a gU.ilrda avançada dos cul-
bI'

,

I" ¡ Clal. Quemestas .!nhas assIgna, um «Raws de ExtmtaLuz)' «Thesouro ¡

d "

'

su Ime" o SOCI3 Ista vIgoroso, que I
'

_ .
- .'" ! tores os estudos sOClaes em Por- ,.'

rompeu nervosamente com a Arca- , ob,scuro mas sIncero adm. Irador do Poetico da InfanCIa) e a

«Dlgmda-¡ tugal.
_

,

I)'esse sangue maldito e ignominoso

I Surgiu armada uma invencivel hoste ...
dia sentimental e piegas dirigida por' mallogrado ne�vopatha, Já lhe evo- de das lettras» e o «Bom senso e, Anthero publicou tamqem os I ' '

,

Antonio Feliciano de Castilho o cou, como preito da tocante horne- bom gosto» (cartas que secunda,
opusculos d�It- d Da philosophia humana,aria de

, ,
. .'

e uc a e propagan a I .

,."

pontifice Jitterario d'aquella epocha, oag:_m, o nome para engrmaldar a ram a arremetida de Theophllo Bra.- socialista:«Defeza da carta ency-I Á:nthero é de�er n:eu frls��, a� m-
não precisa,decerto que uma legião fronte d'um ente adorado, mas a ga contra ao desconcertado buco-

clica», «Portugal perante a revo�
, tens'a, lui '9ue Irra�lOu. ,

!

d'e portuguczes insipit.ntes lhe le- q�e a fera Parca apunhalou �em lismo de Castilho e dos seus satel- lução de Hespa¡{h�», ((O 'que é a
I D'�ntre o ,dlluv,1O de, poetas e

vant� um medalhão. O myslico e pledad�no desabrochar da Vida. lites). Internacional» e a «Carta ao mar-[ prosadort;s que .dla a dla surgem
humaÍlO philosopho dos «'Sonetos», I Tres' son�tos qu.e adiante vão, at- Em setembro de 1891, pouco quez d'Avil�» '; n'esta ca,rta atacava, n� nos�o ,paiz, quasi }o�os'esterti�<Iue terçou armas com Ramalho testam d uma forma eloquente e

tempo depois de Anthero se ter com VIOlenCia o procedImento do e mutels, destacam-�e blza�ramen
Ortigão,-esse cobarde renegado lugubre esse acontedmento que en- suicidado com doi�. tiros na bocca, beato e acar.:hado estadis1:a, gu-e te, embora -por cammhos d�ersos,
qu'e deixou insultar as ·cinzas do tenebreceu para sempre dois cor.a- publicou o conhecido jornalista He" prohibira abruptamente as celebres Mayer Garção, Fernando ReiS, Er­
seu compadre e brilhante amigo cões! leadoro Salgado um precioso arti- conferencias do C;;sino, nesto çia Silva, Thomaz da Fonse-

�ça de :�ueiroz, pelo o ab�tre g�-I
>

E demais, para maior desengano, go litterario e biographico sobre o Anthero do Quental era um es- ca, A�gustod� Castro, N�nes �laromal de VIlla d,e_Fra,des-:-na, o, aspI·, ahi temos tido aberta a subscrip,ção dl' E-' pl'rl'to sl'multaneamente n.n,tico e e outros menos conh,eCldos, :_ue,_

' 'extraor' narlO morto. sse artIgo L
•ra-lá nas reg'lo�s, slde�eas onde o

para se levantar um modesto mo- abre com estas palavras justas e pantheista. Como escreveu' Oli cor:tra a m�ré de lodo �ue alas,.r¡l,
seu dantesco espmto palra_:que os

numento ao desditoso Poeta Cava_ veira Martins, «Anthero dava alma forma�' um espesso dique, a g!leleaes dictadas ç'or um cerebro que h Iseus compatriotas romanticos e in-
d'

.

? M' d
'

para urna familia inteira' o '$eu se deve chamar a nova p a ange
,. lor, e () que vemos. ela uZla

pensa e lucta ao outro que tambem ' '
"

f d p'dolentes lhe colloquem em qualquer 'd" temperamento apresenta Um con- de crentes e do ensores O ensa-

c, b 'I
de vmtl!ns os raros que, n este pensou e luctou:

-, , , F 'd drecanto de 0101 ra um medIOcre"
' ,

, traste correlatIvo � e meIgo como mer-lto e da' raterm a e.

busto. O consummado estheta da palz de sceptlcos e pregUlço�os, am- «O retrahimento que, desde cer-
uma creança, sensitivo como uma E ao terminar este artigo feito á

Ideia, que no seu vi�rante grito-¡
da ousam acompanhar o I�puls() to tempo para cá, se impuzera o mulher nervosa, mas intermittente- pressa e para um jorna� de peque­

,Mais Luz l-disse a Guilherme de d'uma alma generosa persomficada glorioso trabalhador que se finou
mente é duro e violento.» nas dimens·ões-O Heraldo, quero

Azevedo: na pessoa d'um sonhador chamado agora, não logrou, felizmente, fa- E' nos «SonetosD que mais trans- felici��r es,>es oobres rapazes que
Thomaz da Fonseca. O monumen, zer esquecer toda a somma de be,

parece a complexa phisionomia do escreveram bellas cartas a propo­
to ao pobre e inspirado Poeta Ca- neficios que lhe devem duas gera. torturado artista i' ha n'aquellas pa- sito da projectada apotheose ao

vador-um symbolo do Bem-ha- ções. ginas brados naturaes d'um genio fervoroso methaphysico, e protestar
de se levantar, embora represente Para nós, para os que trabalham excelso e convulso, d'uma nature- mais uma vez contra a petulancia
enormes e ignôrados sacrificios pa- com fé e petseverança, para aquel-¡ za infinitamente pura e boa. Lá de certos canalhas ricos e a des­

ra alguns; mas a camarilha dos les que puzeram todas as forças do está, a clamar pelas visões huma- moralisação de muitos sabujos.�o-

Cem um bra;;¡r do mar tempestuoso,
'Que aíé ao" céu arroja o�' seus cachões,
Atray�z d'uma luz d� exlÍalações,
Rodeiam-me' o,Uni,verso monstruoso, ..

eIIo/ltrlo'le (ineolal e Il¡� ased/a· Jileoolnciooario

Não 5e perdeu em vão'teu sangue generoso,

Nem' padeceste, em vão, qu'em quer que Coste,

piebeu -antigo, que amarrado ao poste, ,

Morreste como vil e,Caccioso,
-

,J \-

Amem,a noite os magros crapulosos
E os que sonbam com virgens imposHiveis,
E os que se inclinam, modos e impassiveis,
A' borda dos abysmos silenciosos, , .

Tu, lua, com teus raios vaporosos,

Cobre-os, tapa-os e torna-os insensiveis,

•
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O_H�-RA=l�.O�.O�__. �------�-__--
bres COni estas singellas palavras
que Oliveira Martins collocou na

primeira pagina dos «Sonetos» :

«Escrevendo estas breves pagi­
nas á frente dos «Sonetos» tenho
a satisfação de cumprir o dever de
tornar conhecida do publico a fi­

gura talvez mais característica do

rnundo litterario portuguez, e de­
certo aquella 'sobre .que a lenda
mais tem trabalhado. Estou certo,
absolutamente certo, embora um

écco no-espirito vulga� que faz re

putações e dá popularidade, ha de
encontrar um acolhimento amoro­

so ern- todas as almas de eleicão.

, ,

a durar ernquanro houver coracóes
amictos, e emquanta se falla'r a

lingua portugueza.»

De Anthero de Quental ficara
perpetuamente gravada no sacra­

rio intimo dos libertados, a bandei­
ra branca do seu idial, o sonho

grandioso da emancipação dos op.
-

primidos e á rutila- harmonia das
suas odes revolucionarias, fecun­
dantes e redernptoras como as pa­
la vras de Christo!

MARCOS. ALGARVE.

MEU CO'RACÃO -

l§"T�

,IV

Quando deixaste a janella,
Escondendo o lindo rosto,
Era noite, e só então
Dei 'por ter-se o sol já posto.

V

Eu queria que a minh' alma
Fôsse uma 'pedra do chão:
Ai! talvez qlJe tu, pisando-a,
Reparasses n'ella então ...

VI

Quando olhares para o ceo

Cheio de estrellas e luar,
Faz de conta que estás lendo
Cartas minhas pelo ar ...

BERNARDO DE PASSOS.
--

M. TEIXEIRA GOMES

Abrilha'nta o proximo. numero de
O Heraldo, firmando algumas pala·
vras sobre o mallogrado jornalista
portuense .Luiz Botelho, o nome do
mais illustre dos prosadores con­

temporaneos do Alga'rve, o sr. Ma­
noel Teixeira G;qmes, auctor d'es­
sas m3;ravilhosas paginas do Inven­
tario de Junho de que já reprodl.lzi­
mos um excerpto.
--

A nova camara da villa'do Bispo
é composta dos seguintes cavalhei­
ros:

Effectivos.-JoaquimRosadoReis,
Joaquim Rosado Correia, Joaquim
Valente Correia, Francisco Correia
Leal e José Antonio Monteiro. '

Substitutos. - Ignacio Gonçalves
Vieira, Francisco Dias Leal, Afion­
so Dias Leal, Joaljuim Matreiros e

Antonio Rosado Correia ..
- Começa a vigorar no primei­

ro dia do proximo mez de feverei­
ro o novo hDrario dos caminhos de
ferro do Sul e Sueste.

- Foi ap:-esentado na'igreja de
Odeaxere, concelho de Lagos, o

presbytero, sr. José Lourenço.
- Foi designada a letra S para

servir no afilamento de pesos e

medidas em IQ02.
- Foi concedida licenca de 60

dias ao sr. dr. José Albe;to Victor
Fernandes Barata do Amaral, au­

ditor administrotivo do districto
de Faro.
- Afim de distribuir pelas viu·

vas e orphãos dos pes'cadores nau­

fragados em Olhão a quantia de
7o:t1Jooo réis dado por sua mages­
taqe a rainha D. Amelia, devia ter'

chegado hontem a Olhão o sr. Do­
mingos Euzebio da Fonseca, de­
putado 'p¡:!lo Algarve ,nas ultimas
eleições geraes.

Já provámos os fruetos da verdade •••
O· Deus grands, ó Deus forte, Ó Dens terrirel,
Não passas d'uma vã banalidade

ANTHERO DE QUENTAL.

S6 quiz. beijar-te a fronte sonhadora,
Anthero, meu Anthero estremecidol
O teu rasto convulso e dolorido
Deu-me a visão da imagem soílredora I

Passei, sonhando, D 'uma intensa aurora

(Auror� d'u� fulgor nunca esbatido)
() breve tempo gasto, decorrido,
I)'essa existencia meiga e encantadora.

!Filho adorado como um sol d'inverno,
./tI;. 1 utul�h na JlUlllOr�d.1 8l1UUaUe

Da fria campa, no mysterio eterno •••

'Visou teus paes lethal fatalidado,
E assim immersos n'este atroz inferno,
"Já provámos es íructos da verdade. , ."

Teu corpinho gentil e torturado

Tombou de chofro no terreno adusto;
Maldita sorte infrene que sem custo

A garra adunc.a ergueste c�m cuidado I

E o Deus bondoso, o Deus idolatrado,
Mostrou mais urna vez o falso busto, lO­

Queimando � flôr comó um damninho arbustc, I

Ferindo 'o bem aióda enclausurado. ; •

.

,j , ,i"

Eu que era um crente ... sou hoje um deserente,
Por .vêr tanta illusão inixpremivel,
Tanta mentir'sacra transpurente l

Cami'nho á luz d'um ideal visível,
E não me importa ó tu, Omnipotente,
"O' Deus grande, ó"Deus forte, ó Deus terrível,"

Abundantes miserias e torpezas
Crepitamlentamente pela Terra,
Palpita o' mal como em sangrenta guerra,
E o turbado alarido das vilezas.

Pois bem 1 no meio d'estas tão acesas

Luctas te'rriveis que este mundo encerra,
Vem o tal Christo do alto céu ou serra

Apunhalar-me as intimas bellezas I

Sedento sol da minha consciencia,
Illumina-me a rutila Ilonllade

Com o cla.rão da tua extranha esseneia •••

Que eu digo ao Deus da falsa santidade:
- De nada vale a tua omnipotencia, '

"Não passas d'uma vã banalidade I"

3-6·90I. MAIICOS ALGARVE.

-Fallec� em F�ro o sr. Fran­
cisco Antor¡> de. Fonseca, sogro
do sr. Dom�os Correia Arouca,

I chefe da ser,ão da guarda fiscal
encarregado�a inspecção do real
d'agua n'est¡districto.
- Fez expe de enfermeiro na­

val de I.
a

cIfse, ficando approva­
do, o sr

� ArniO Pedro de Sousa,
de LouIe.' '.

- Veio ncsabbado a:o"t,,Algarve,
incumbida di verificar se está nos

casos de seraberto á exp.loração o

troco do caninho de ferro do Po­
ço Barreto � S/I ves.cuma comrnis­
são composiados srs. João Joa­
quim de'Matt;s, Romahb'Folque,
conselheiro J)aqu¡'rrL'_Pires de
Sousa Gomes, Augusto �yicto.r da

. Costa Sequein e dr. Agostinho
Lucia da SilvL' Acômpanhou a

cornmissão o -sn Justino Teixeira,
director dos caninhos de ferro do
Sul e Sueste. ) .

_ .D._�':_4"-.!7é nasegilnda feira,
na igreja do seu orago erecta no

sitio da Atalaya d'esta-: cidade, a

festa a- S. Sebástião, todos os an­

nos mandada dlebrar a expensas
tia camara municipal d'csre conce-
lho. "

--......0__

DANCA DE RODA
..

;rex.ma Sr.·:V. )'Ilaria parinho
�

-Oh menina, lá na serra

Onde cresce o rosmaninho,
Se me encontrar no caminhJ"

.

. Oiga lá .�
Se me :arma paz ou guerra .. < q

Cheguem para lá

Cheguem p_ara el\.
-

- ":Que amores -assim
Quem os 'querl;r?

-Lá na serra cresce, cresce.
O rosmaninho, o alecrim,
A mangerona, o jasmim;

Não vá lá

Que � cravo ali não floresce.

Cbeguem para lá

coo5-.utow }'Ol"o. cé,

Que amores assim

que� os quererá?

-Cravos quem vira nascidos
Na serra sem tratamento;
Mas se fôr do seu contente

Vou p'ra lá
E verá cravos floridos

Cheguem para lá

Cheguem para cá

Que amores assim

Quem os quererá?

- Vinde cá ouvir mocoilas
Vinde ouvir o jardineiro, . .,

Que mudar-nosn'urn craveiro
Prompto ira

As n�S'sas rubras papoilas
Cheguem para fá
Cheguem para (cá

Que amores assim

Quem os quererá?

-Não acceite este meu dito,
Por gracejo ou brincadeira.

. Que na serra mal que queira
Dito está

Terá um cravo bonitO

Cheguem para lá

Cheguem para cá

Que amores assim
Qüem os quererll-'r

.

-Presumpçosos tantos, quantos'
Me procuram requestar
Quem as fôra accreditar

Olhe lá
Não lhe faltava quebrantos.

Cheguem para lá

Cheguem para cá

Que amores assim

Quem os quererá?

-Mocoilas! vinde p'r' a roda
Deixaé ás velhas o brazeiro

Q�e o mais'tardar ém janeiro'
Certo está '.

O irdes dançar. nos na bôda.

Cheguem pnra lã

Cheguem _para cá

Que amór'es aisim

Quem os quererá?

-Companheiroshermo á guerra
Que agora s-im e sem medo
Ou mais tardinha ou mais cedo

Digo já
Ha-de haver cravos na serra.

Cheguelll para lá .

Cheguem para cá

Que amores assim

Quem os quererá?

=Vinde cá, vinde mocoilas
Escutar-me os desagg�avos
Mudei popoilas em cravos

E até já
Mudo cravos em papoilas

Cheguem para lá

t:heguem para cá

Que amores assim

Quem os quererá?

-Vá de roda, segue, segue
Vá de roda com furor
Que o que não fizer amor

Certo já
Nada no mundo consegue

, {

Cheguom para lá

Che�uem para cá

Que aniares assim
Quem os quererá .?

�

A alfarroba exportada para o e�­
trangeiro, pela alfandega de Tavi­

ra, durante o anno de 190 I, d�u O

resultado seguinte:
Janeiro, 784:225 kilos, no valor

de 7.842:t1J25o réis.
Fevereiro, 548: 190 kilos, no va·

lor de is:481;n;00o réis.
Matço, . iS I :720 .kilos, no valor

_de 2,5IZ:t1J200 réis.j
Abril; 240:000 kilos, no valor de

2.4oo:t1Jooo réis.
. MaiQ;::-7-16:530 "kilosç-ao va or de
7.�165.tp300 réis.

,
.

Junho, 241:350 kilos, no-valor de
2.¿p3:t1J56Ó ·réi'£�'T· II 1.J':.
Outubro; 1'77:8:765_kilos, no va­

lor.de 17.787:t1J650 réis.
Novembro, 1.305:000 kilos, no

valor de r3.050:t1Jooo réis: -

-

-"

Dezembro, 494:500 kilos, no va­

lor de 4.94S:t1J000 réis.
Total da exportação 6.360: Igo

kilos no valor de 63.601;n;900 réis.

De FARO

(JANEIRO, 20.)
Honterri; cerca das sete horas da

noite, <a: cidade foi alarmada com

.urna noticia tristíssima que causou

.geral consternação. E' que, n'um
momento de allucinação, o estima­
vel e intelligente estudante do ly­
ceu, dó quinto anno, Alexandre de
Sousa Figueiredo Junior, filho do
nosso amigo e entendido agronomo
Sf. Alexandre .de, Sousa Figueire­
do, terminou a sua existencia, d'u­
ma maneira rragica=-desfechando
um tiro' de'revolver sobre uma das
fontes . .A sciencia: não poude sal­
var o desventurado, pois a sua mor­

te foi Insrantanea. O facto deu-se
n'uma das ruas do bairro de S. Pe­
dro e o· desditoso estudante foi, Já
cadaver, transportado para 0- hos­
pital da Misericordia, 'velando os

collegas o corpo toda a noite de
han tern e dia e noite de boje. Na
flôr da edade, pois contava deze­
seis annos, a morte d'este r-apaz,
muito estudioso, sympathico. e bem

- estimado, é por todos pranteada,
A' sua familia e em especial a

seus paes e c!,lnhado, o nosso pe­
zame, por tão fundo golpe.

,

(Correspondente)

o HERALDO

A Emulsão.
tiOIDO distinguip'o preparado legltimo

das imitaQoH� sem valor.
Qualquer forma de doença merece

consideração séria e iutell'igente. O
, tratar qualquermolestia comremedios
que não prestam é com certeza uma das
experieucias mais perigosas a que se

pode entregar,
Ha mais d'um quarto dé seculo que

a EMULSÃO DE SCOT'!' tem sido o

preparado modelo de oleo de figado de
bacalhau, declarado pelos medioos+e
homens de sci encia como o melhor
remedia para todas .os cas�s de des­

gastamento do organismo. Na EMUL­
SÃO DE SCOTT se reunem o oleo de
figado de bacalhau, os hypophosphitos
de cal' e soda, e a glyceriua, unidos
todos na melhor proporção n'uma
perfeita, elIJ.ulsi.io que parece nata,
Sendo agradavel ao paladar toma-se a

EMULSÃO DE SCOTT com avidez e

opera favoravelmente sobre a digestão.
Nenhumout.ropreparadono mundo

SI" 'Oarece com a EMU],Sl..Ã.o UE SCOT'T'
nem produz tão béneficos resultados.
Os medicos não pellflam em dar aos

seus clientes o oleo de figado de ba­
calhau simples, quando é tão facil
tomar a EMULSÃO DE SCOTT, e o

medico aprecia a EMULSÃO DE SCOTT
espocialmente pelo motivo de que o

ojeo de figado de bacalhau se encontra

já mei.o di.gerido e não esforça o 01'­

.ganismo. Torna-se,' portanto, de
maxima importancia que o publico
com pre só a preparação legitima, que
se distingue pela nossa. marca de
fabric0 (rUm homem segurando sobro
o llOlnbro um grande peix�.
A KM ULSÃO DE SCOTT é o unicQ

remedia de seu genero que effeçtua,
tudo o que. se pretende a seu respeito.
:Medic08 em toda a parte do mundQ
...,. receitam a EMUL.

SÃo D E SCOT'1I
onde haja tenden.
cias para estado
fraco e anemico do
organismo, assim
como para moles·
'tias da garganta,
dos pulmões, e do
san,gue.
Eoremediomais

conheclido para
t o s s e s, constipa­
ções, tuberculose,
escrofula, bron­
dlit8, rachitis, e as

lll"!estias clpsgasta­
uor� das crianças.

------_._-

Mal.'c�1. ,,�U ialJri..:a.

--

Aa nosso estimavél collega de
Thamar. A Ver;dade, agradecemos
a transcrípção que se digno,u fazer
do artigo aqui publicado sobre João
de. Deus pelo nosso presado cama­

rada Bernardo de Passos.
-- ...�I(!_.<tl__--

FOROS
No dia 29 de janeiro, vão á pra­

ça, na repartição de fazenda do
distncto em Faro, 24 fóros da ca­

mara de Tavira, impostos na rua

âe S. Lazaro e um na rua' Nova
de S, Pedro. No dia 3 de fevereiro
vão tambern á praça, dois na Ca­
pellinha, tres em Valle Formoso,
tres em S. Marcos, um nas Covas
do Gesso e dois.na Fontl{ Salga­
cla, sitias de TavIra. E no dia 13
do mesmo mez) vão egu-almente á

praçà 22 fóros em diversos predios
da mesma cidade.

Carnaval de 1902.

CIDEMO.

De POR.TIMÃO

(JANEIRO, 20.)
Até que finalmente foi dormir o

somno dos injustos a misera cama­

ra 'iue durante annos dirigiu os des­
tinos d'esta terra.

'

E oxalá que o novo municipio
não sIga na esteira do fallecido.
A antiga camara. presidida pdo

sr. João Francisco Barbudo, deu as

mais completas provas de desleixo
e incompetencia. •

Alto lá!' Concedeu um melhora­
mento ao commercio que as suas

antecessoras não quizeram conce­

de_r-o iI.Dposto do consumo. Du­
rante tantos annos poude este mu­

nicipio passar perfei�ame?te sem

esse imposto, que mais velO aggra­
var a intensa crise que afiecta o

commercio d'esta praça, mas que
importa? O essencial era que os

proprietarios não soffressem com

esse augmento, porquanto a classe
commercial ... que fosse á tabúa.
Pois não seria mais logico e equi-

tativo pedirem o augmento d'u?s
,tantos por cen.to sobre a proprie­
dade, 'lue aqui paga pouco em re­

lacão a o,utros conc:elhos� do que
vii-em sobrecarregar uma limitada
classe que de ha annos.lucta com

difficul_dades insuperavels?
Qual historia! Os homens da ca­

Il)ara e da politica predominante
eram todos proprietarios, e por is­
so, os commerciantes é. que tive­
ram de, sós, carregar com a bucha.
No entanto, se amanhã os mes­

mos politicos precisarem dos com­
merciantes para tratar das suas con­

veniencias, estes lá irão lamber-lhes
as patas (isto é estylo figurado, já
se vê. No mais d'esta gente, es­

tupidam�nte resignada,' diremos
como o desventurado Móusinho de

Albuquerque :-isto dá vontade de
mon·er ...

A finada cam are., além da pes­
sima 3dmini�traçã.o que fez, ficou
devendo algu,ls meus de ordena­
dos aos empregados. Depois danos-

•

Os senhor'as assignantes
das freguezias rUI'aes, podem
requisitar os recibos do se-

'

gun-do 8emestI'e de 1901 no

nosso estabelecimento, afim
de se evitarem despezas de
correIO

-_--

- Pelos vogaes das diversas ca-

mara's municipaes d'este districto
foram eleitos presidentes das res­

pectivas camaras os seguinteS ca­

valheiros:
Albufeira - José Chrysostomo

Pereira de Paiva.
Alcoutim-'-Prior Antonio José

Madeira de Freitas.
Aljezur-Manoel Rodrigues Nó­

breo
C�stro Marim - João Celorico

Dr3go Madeira.
Faro-Dr. José Emygdio da Con-.

ceição Flôrp.s.

Lagoa-José Mora Martins.
Lagos"":"'Paulo Maria

.
M ascare­

nhas de Mello.
Lou!é-Commendador Joaquim

de Sausa Faisca.
Monchique- Joaquim Mascare­

nhas Pacheco.
Olhão-Dr. Carlos Fuzzeta.
Silves-Gregorio Nunes Masca­

renhas.
Tavira-Sebastião José Teixeira

Neves de Aragão.
Villa Nova de Portimão - Vis­

conde da Rocha de Portimão.
Villa Real de Santo Antcnio­

Engenheiro Frederico Alexandrin_o
Garcia- Ramires.

.__;_ Está procedendo a uma syn­
dicancia á Misericordia de Lagoa,
o sr. João Gomes Relego Arouca.
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Pois esse panno, que devia sem- ---
I

pre ser respeitado n'aquella casa, FIALHO D'ALMEIIlAonde os dois grandes e unicos ar­

tistas d'esta villa-Padre Gloria e

Domingos Vieir�-deixaram discos
luminosos do seu genio, acaba de
ser reformado por um anonymo,
que lhe tirou a soberba tela que ali
estava para lhe imprimir uma reles
paisagem que tanto se parece com

Ferragudo como corri meia duzia
de ninhos esfrangalhados de ando
rinhas retardadas... Barbaros!
Era preferível ver o panno cahir
aos farrapos do que lhe fazerem
aquella judiaria! A passada cama­
ra deu ás ruas do novo bairro uns
nomes banaes, não se lembrando
nem do saudoso Domingos Vieira
nem do bom Padre Gloria, e ago­
ra não sabemos quem. teve a tris­
tissima ideia de mandar borrar a

ultima reliquia que tinhamos do
adrniravel pintor, em que o busto
do divino Garrett permanecia como
n'um pedestal sagrado! E' isto o

que. se chama progresso de caran­

guejo.
,

- Tambem n'um theatrinho par- pidos da linha do Algarve. .ticular houve hontem espectáculo. -Durante o anno de 1901 foi o
Os actores, que são curiosos, an-' seguinte o consumo de carne nos

daram bem, sobresahindo o sr," talhos municipal de Faro: 89:321
Francisco Duarte no papel princi kilos de carne de.vacca e 37 :34�
pal. O sr. Joaquim Praseres tam- kilos de carne de chibato e car ner­
bem andou correctamente ¡ apesar ro.
de u m pouco a s sus tado. . . '>ô<C>O<:>O<:xXX)<X)<X)<X)<xxxx><X><X><XK>O
A peça intitulava-se «O advoga- -+-rJ'EGISTO �LEGAN.TE+tdo da honra».

sa trépa no Heraldo, lá se resolve­
ram a mandar concertar o relogio
com uns magros seis mil I éis. O
relogio tem mais de cem annos e
está muito estragado, portanto, já
podem imaginar a superioridade do
concerto gue soffreu.

'

-- Os membros da nova cama­

ra, que se diz independente, são
os seguintes cavalheiros:
Visconde da.Rocha de Portimão,

proprietário e àntigo cornmercian
te. Senhor janota, de pose estuda­
da e .gesto largo, é syrnpathico e

respeitado. .

." .

Luiz Maria Vieira, -proprietario
e empregado publico. Typo' attra­
hente, estimado de 'lodos, caracter
franco. 'Mas tem um grande defei- '

to: é vereador desde o incendio de
Troia.c.

Joaquim Gualdim Pires, pharrna
ceutico, neurasthenico e republica­
no-republicano theorico, pharrna­
ceutico pra rico e neurasthenico ho­
nesto.
Antonio do Carmo Provisorio,

negociante importante, que já viu
o seu retrato na revista dos moa­

geiros-A Ceres.
Frederico Mendes de Basto, ne­

gociante:::......negoceia no verão em

figos e no inverno em amores. E.'
novo, energico e-honrado. Eis aqui
a largos e vacillantes traços os no­
vos camaristas.

Vamos vêr o que farão de utiI e

proveitoso para a terra os indepen­
dentes, que sublinhamos, até sabee­
mos em que param ... os arrufos.
Como se sabe está nomeado ad­

ministrador d'este concelho o sr.
De OLU.l.O"

'\
João Barbudo, presidente da ex' (JANEIIlO, 21.) ,

tincta: camara, cavalheiro respeita.
bilissimo, mas um perfeito banana

P2ra lagares publicos. E' um cida­
dao serio, mas sem a mais peque,
na parcella d'energia ql;le o recom­
mende para os logares que exer
ceu e exerce. Coisas da nossa po­
lítica. Precisa-se d'um [homem pa·
ra desempenhar um logar de im
port an cia e represcnração, colloca­
se um amigo, embora este não te­
nha nocão dos seus deveres.
Este' cavalheiro de que vimos

faliando, disse multas vezes que
suspirava pela terminação do seu

mandato de vereacior, porgue esta,

va fúto de aturar massadas e dis­
sabores. Desculpava-se com o ad­
ministrador: d'então, por este não

desempenhàr devidamente o seu

cargo, isio é, não executar os de­
vedores de contribuicões ao muni·
cipio, e dizia tambem que n�o sa­

bia governar uma casa sem dinhei­
ro ... Agora que entrou como ad­
minisuador, agora que está no io­
gar gue arguia d'antes quem o OCll­

pava, deve proceder contra todos
os caloteiros ,da �amara, para e'Sta

ter receita que cubra as despezas,
como antigamente.

Se não o fizer, aqui nos terá a

censurar com firmeza a sua bran
dura e o seu menosprezo pelas obri·
gações do lagar em que o investI·
ram. Quem não está para traba"
Ihar de graça, tambem não deve
estar para receber dinheiro sem

trabalho ...
_ _

_

- Assistimos no ultimo sabba

;f:�:f�:�f;::i!:�!n!l:£iyV;r:LÆ� fA�,��!!�@>{$?@::
:��

_ . .'

!
PAnA APRENDER A LER

grao BUJs�l, dOIS rapazes com ap, PORtidões litterarias. A revista tem

boas piadas aos mauas habitós' cá Trindade Coelho
da t�rr,i. A' parte afgl1m�s dlsso-

�
com desenbos de

nanClas que no's maguaram o tym-' Raphael Bordallo Pinheiropano, gostámos do trabalho dos, '

moços revisteiros, que para o bom' � 80 paginas . _..

exito, dispenderam desinteressada' � luxuosamente �1l11stradas
mente grande somma de aeti"vida- � AVULSO aO REIS

deDesta�am.se so�retudo'n'esta re-

�
PELO CORREIO 60 REIS

-vista, pela naturalidade que as ani Descontos para revenda: até 500ma, estas passagens: resta'urant expmplares, 20 P/o de desconto; dr.club, menina facil, bairro novo, fu- 500 att11000 exemplares, 20 %; deme-iro e as biscas aos que consenti-

� 10",00 a 50,00 e.xliI,nplares, 30 %.ram pela feira a batota descarada.
Do desempenho nada podem-os di·

�'
A' venda em todas as livrariaszer, porque os artistas, com exee- do paiz, ilhas e ultramar,pção de dois ou tres, estão abaixo

."1
e na casa editorade toda a critica.

�
- Um horror, fomos surprehen-

� li V R A R I A AI LLA U Dde;:- no the.atro de S. Camillo! Exis- '

tia alii o panno de bocca pintado Rua �o Ouro, 24-2, 'U"':"USBOA
admiravelmente por um filho illus­
tl�e de Portimão, o padre Gloria,
grande artista na pintura, que ain­
da vive, n'uma aldeia, ignorado, pré
gando aos simples, soccorrendo os'

pobr.:s e pintando santos, como um
bum apostolo.

FLORIDOR.

Tambem n'esta pequenina terra
de aventureiros se sentiu bastante
a perda d'esse insigne patriota que
foi Mousinho d'Abuquerque, o glo
rioso héroe de Chaimite, a quem o

rnundo inteiro prestou homenagens
devidas.
A camara d'este concelho, em

sessão de J5 do corrente, mandou
lancar na acta um voto de senti­
mente pela perda do militar illus­
tre e levantou a sessão em signal
de luto. Tambem o Gremio Olha-
1leuse reunindo em assmbléa geral
e púi" proposta do socio, sr. Hen­
rique Luiz Trigoso. lançou na acta
um voto de serltimento pela morte
de Mousinho.

.....,.... Continua a grassar aqui, com
nO,tavel assiduidade, a meningite-ce­
"ebro-espinal gue tem vietimado um

rasoavel numero de habitantes de
esta villa e que aqui vae continuan­
do a sua marcha devastadora a

despeito de todas as precauções
gue contra ella se tell! tomado.
- Rosna-se em que a camara

municipal d'este concelho vae con­
tr2.ctar um emprestinio de 50 con­
.tos de réis, no sentido de mandar
edificar duas praças, sendo uma

para mercado de peixe e outra pa­
ra hortaliças, carnes, etc,
-Esteve 'entre nós, n'um d'es­

tes ultimos dias, o apreciado poeta
Bernardo de Passos.

,

-( Correspondente)

Está de lucro este brilhante es-
I -

criptor portuguez, uma das mais

gloriosas cerebrações dos nossos

tempos.
Falleceu em Villa de Frades, na

penultima quarta-feira, sus mãe, a

sr." D. Marianna da Conceicão Fia-
lho d'Almeida.

'

,

�--

Realisou se no domingo ultimo
em Faro a eleicão da commissão.

districtal de que re."<lltou ficar vic­
toriosa a lista do governo, assim

constitoida : dr. Pedro Manoel No­
gueira, Agostinho Ferreira Chaves
Leal e Francisco de Paula Mendon­
ca, effectivos; Francisco de Sousa
Árchanjo, José Chrispim de Sousa
e Antonio Bernardo da Cruz, sub-
stitutos.
-Foi ultimamente transferido

para Lisboa o sr. Francisco A�to­
nio de Moraes, chefe dos serviços
telegraphicos, d'este districto.
-Terminaram os comboios ra-,

2.0 ANNUNCIO

2,· ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca �e
Tavira, e .cartono do 3.° OffiCIO,

escrivão Reis, foi proposta acção de
separação de pessoas e bens, �or
Candida de Jesus, contra sen mando
Manoel Francisco, proprietol'ios, mo­
radores no sitio do Julião, freguezia
de Santa Catharioa; o que se annun­

cia nos termos e para os effeitos
.

do

disposto no artigo 448.° do Codigo
do processo civil.' -

'

Tavira, 20 de dezembro de 1901.
Verifiquei.-'João Centeno.

° escrivão,
Estevão Jos� de Sousa Reis.

(080i)
2.° AN-NUNCIO

No juizo de direito da co�arca ?e
Tavira e cartorio do 1. offlclo,

interinamente a cargo do escrivão do
3.0 officio, Reis. foi proposta acção
de separação de pessoas e bens por
María dos Nl:lrtyres, contra seu ma­

ndo João Lourenço Parrobinha, pro­
pnetarios, da freguesia da Luz? d'es­
ta comarca' o que se annuncia nos

termos e p;ra os effeitos do [díspos­
to no artigo H8. o do Codígo do pro­
cesso civil.
Tavira, 20 de dezembro de 1902.

Verifiquei.-João Centeno. '

,

, O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis.

(5800)

Acceitam-se correspondentes
� " ern lada a parte

No dia 16 do proximo mez de fe­
vereir0' déve �roéeder-se á arrema·
tação das carnes ein Faro.

Pagamento á phar­
macia de José Vicente
do Carmo ....•...
Pagamento á phar­

macia de João Antonio
Carrilho .

Pagamento aosr. dr.
Passas (medico da As­
sociação). . . . . • .

Pagamento feito ao

Parocho . , .....

Pagamento feito ao

Sachristão .....
Pagamento de san-

guesugas .

Pagamento de trens a

Monte-Gordo, Hortas
até á casa da Audiencia
Pagamento de jazigos

JI » con-

gruas (conforme deter­
mina o art." r." n." 2 do

capitulo 1.0 dos estatu-

tos) .

Pagamentos extraor­
dinarios (impressos e

editaes) .

Pagamento ao escri-
pturario . , .

Pagamentocom a fes­
tividade do Senhor Je­
sus dos Passos (confor­
me determina o art. o 2.0
do capitulo L°) •...•
Aluguerde casas (du­

rante o anno) .. , ...

Saldo cl para egualar
que passa para o armo

de 190z.•.••• , •..

Réis .

I.623:tP750

300:tPooo

I08:tPooo

36<1)5500
1

60;ff:Jooo

Deve chegar boje a Lisboa, vindo �a Le�rlle, o

sr, conselheiro J osé Bento Ferreira d Almeida.

-*

Esteve na penultima terça-feira em Loulé o sr.

Jr. José Benevides, advogado.
-*-

Já se encontra desde ba dias lI'esta cidade o sr.

António Maria Gonçalves, medico-veterinario de

partido municipal d'este eoncelho.
�,*-

Teve logar no sabhado em Salir o consorcio �o
sr. Joaquim AntoÍlio Teixeira com a sr:' D. Mana
da ConceicãO Faisca Teixeira. Os noivos foram

acompanhadoe á egreja pelá sr.' D. M.aria do Bom

Successo Faisca Teixeira, irmã da noiva, e os s�s. '

Antonio Nunes Teixeira, pae da noiva e Anlolllo

Seiiastiào Teixeira, pac do noivo,
-*-

Na cOlllpanhia de sua esposa e irm�, retirou _no
sabbado para Lagos o sr. Arthur Baptista Galvao,
escrivão-noturio n'aq¡'ella comarca.

,\:_

Com a sr,O D. Maria Catharina Santos, filba do

sr. José Maria das Santos, consorciou-se no sab­
bado ultimo o _sr. Antonio Rodrigues Peres.

:k

Regressou de Lisboa o sr. Justino Chaves.

--""1610__

Foi collocado em infanteria 4 o

tenente medico João losé Peres
Ponce e Sanches e no de infante­
ria 7 o tenente me�ico de jnfante.
ria 4 Thomaz da S¡]va Leao.
_ ....-

GRAVE
Ao vereador que superin­

tende em assumptos de lim­
peza publica pedimos Q favor
de olhar para a carroça que
todas as manhãs. às 9 horas,
al,ravessa as prmclpaes ruas

da cidade a. . . . .. O sr. ve­

reador que olhe e que veja o

que ella vae a fazer. Nós não
o dizemos porque não nos

soffria o animo dizel-o sem

quaesquer palavras exaltadas
e não é essa a nossa vonta­

de, tratando, de mais a mais,
com uma camara que ainda
agora começa o seu governo

"Novo (Jomprómisso lIIal'i-

ti�o" de'Villa Real de
Santo Ant90io.
Conta da gàencia da Direcção

do anno de 1.901.

RECEITA

Saldo a favor do àn-
no de 1901. .

Importancia recebida
de mensalidades ....
Importancia recebida

das artes de chavega.
das embarcacões con­

ductoras e d�s barcos
fluviaes .. , .

Importancia recebida
da caixa dos trabalhos.
Importancia rtcebida

d a caill a de Mon te�Gordo
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NO'dia 2 do proximo mez de feve­
reiro, por t 2 horas" á porta dos

paços do concelho, na Praça da Con­
stüuíção d'esta cidade, se ha de v�n­
der em hasta publica, a quem maior

lanço offerecer. o direito a. metade do
dominio uti' de um predio urbano,
na rua de S. Lazaro, freguezia de
Santa Maria d'esta cidade; consta de
cinco compartimentos, um sobrado e

quintal e n'este u�a casa par� arre­

cadação, e poço d agua, foreiro em

cento e vinte reís annuaes á Camara

Municipal d'este concelho, avaliado,
o referido direito, livre do capital do
fôro e respective laudemio em cento
'e dez mil novecentos l cincoent a e

cinco réis, base da licitação. O allu­
dido direito perlence ao casal inven­
taríado de José Oiniz, que residiu
n' esta supradita cidade, e é vendid.o
por de!iberaçã-o do conselho de fami­
lia e interessados para pagameuto
do passivo. ç

Tavira, 9 de janeiro de 1902.

Verifiquei.-João Centeno.
O escrivão,

Estevão José de Sousa Reis.

879:tP83I
3:313:tPg02

Sala das sessões do Novo Com­
promisso Maritimo, em 3 I de de­
zembro de 1901.
Vísto.

O presidente,
José Fernandes Piloto Junior.

O thesoureiro,
Manoel Fernandes Piloto.

O secretario,
Joaquim Cardoso.

AG�AD�CIMiNTO
'VASCO PEREIRA DE CAM-

POS e seus filhos João Braz de

Campos, Vasco Bra� de Campos e

José Braz de Campos, agradeecm
por este meio, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente, a to­

das as pessoas que acompanhar.am
á sua ultima morada, seu falleCido
sogro e avô, João Baptista Braz.
A todos se cGnfessam muito grao

tos. (;$808)

No dia 2 do proximo mez de feve-
reiro, por 12 horas, á porta dos

paços do concelho, na praça_ da Cono.
stituição d'esta cidade, se hao de ar­

rematar em hasta publica oS beos

seguintes: Primeiro-Uma courella
de fazenda no sitio de Sinaboga, fre­
guezia de Santo Estevão, que consta
de terra de semear e casa de morn­

dia recentemente construida, foretl'!
em cem réis annuaes ao Hospital l\ >

Espirita S-anto' d'esta cidade, avali�­
da livre do capital do fôr0!l I;espe-'
clivo laudemioem cincoenta Él seis mil

quinhentos e cÍncoenta' réis', be-8.e da:

licitação.-Segundo-Uma oul�� cou­

relia de fazenda no mesmo SitIO de

Sinaooga e freguezia de San�o Este­
vão, que consta de terra de' semear,

figueiras, oliveiras, alfal'robejras, vi­
nh::!, ,casas de moradia, ramada, pa-

A N � � N � 1 � �
Ibeiro e chiqueiro, foreira ao dito

,

hospital em vinte sele mil e quinhen­
tos, réis annuaes, .avaliadi! livre' do

, '

'

.

,
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capital do fgro e respectivo laude­
mio em cento quarenta'e seis mil
duzentos e cincoenta réis. base d�
licitação. 'O primeíro predio pert.en.
ce a Firmin@ Arraes e mulher BriLes
de Jesus, e ó segundo a Antonio Ar­
raes e m'nlher Thereza de Jesus mo­

radores no silio de Sinaboga, fregue­
zia de Santo Estevão e são vendidos
por execução que lhes move Manoel
dos Santos Dôres, casado, proprieta­
rio, morador no sitio do Arroio, fre­
guezia da Luz. Nos termos do dis­
posto !lO paragyapho prime,iro do ar­

ligo oitote'ntos quarenta e quatro do

Codigo do processo civil, são citados
quaesquer credores incertos ..

Tavira, 10 de janeiro de 1902.

Verifiquei.I-João Centeno.
O estrivão, ,

Estevão José de Sousa Reis.
} oÍ
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MISSA
NA proxima segunda feira, 27

de janeiro, pelas 9 horas da

manh.ã, deve resar-se na igreja de
Santo Antonio, uma missa sufra­
gando a alma. do meu mestre, o sr.

Roque José, que falleceu no dia 19
de dezembro findo, para o que con­

vido IOdos 6s amigos e pessoas das
suas relações a homar o acto com
a sua assiste�cia.
Tavira, 23 de janeiro de IgOI.

(5812) cAntonio Pires 'R.,ico.

EDITAL

A Camara Mllr]ici�al oe Tavir a
FAZ PUBLICO:

(\UE até ao dia 31 do corrente mezo
...¿ na secretaria da mesma das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, e�

cepto nos domingos ou dias sa niifi­
cados"se podem avençal' os ve nde
dores dos objectos comprel)end idos
no 12.0 e -13.0 ramo dos imposto s iu·
directos muuicipaes.

Paço do conceiho de Tavira, f3 de
janeiro de 1 �02.

'O presidente,
Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(fiSH) .-, (5806)
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U"MA fazenda denominada Pero
Gil, junta, á Senhora do Ros�­

'Fio, ao Cano. Quem pretender di­

rija-se aos seus donos, .na rua NÇ>­
va Grande t:l.� 17, Tavira. (5801)
•• j

.PR·EDIO
VENDE-SE o predio em cujos

baixos se acha installada a phar­
macia Aboim.

Trata�se com seu dono José Luiz
Fonseca, em Santa Luzia. (15799)

,

MO,BILIA
VENDE SE mobilia de sala, em

mogno. N'esta redacção se diz.
(5795)

ARMAZElVI
ALUGA-SE o do Registo, per­

tencente aos herdeiros de João
Baptista Braz. Trata se com João
Viegas Baptista, caseiro do Pata­
rinho, em Tavira. (5793)

Ribeb'o de Cárvalho

E' o livro d'um verdadt:iro poeta
portuguez, escripto para ser lido
por quaptos sabem amar a sua Pa,
tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
sado, toda a alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elegante volume com capa

illustrada.

Preço 500 réis
Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

Envia-se tambem, franco de por
te, a quem envi�r ,a resJ:ectiva im­

portancia á admmlstraçao da Mala
da Europar Largo do Conde Barão.

50, Lisboa.

JORNAIS
lTENDEM'-SE âs arrobas
, ou aos kilos, por preços
muito aaratos.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

-

fissão emYary, ma João de Deus, n.": _; �"

46,1.° andar ,IColloca.dentadurasartifl-l ..... I,� 'f'ciaes para -<a ¡nastiGação. -Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba)
Extraccão falil de dentes' e raizes,
construe palaíares artiflciaes e tod.os
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade. a preços rasoavels. (156t5)

(pagamento adeantado)

Díreetora+.,Maria velleõa
: i'

'. PRIMEIRO VOL\¡ME:-
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JORNAL DE DE�ENHOS' PARA BORDAp.OS
, -Dedicadn ás senhoras portuguezas

R. DE S. ROQUE, 11-LISBOA Publica-se nos dias I e 15 de cada
REVISTA MENSAL lLLUSTRADA, .rnez, Com principio em janeiro

DE EtH'NOGRAPHIA �PORTUGu'EZA .'

de'1902.
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¡LA.SDILAU PIÇAR�A' Este jornal tem, sobre os seus con-

.n.ŒRECTQRES Ie M ... DIAS NUNES. '. generes, a vantagem da reimpres-
. são, em papel de seda, dos desenbos

REDACÇÃO �E ADM/N/S.TR�ÇÃ,O. mais difflceis, evitando assim ás ex.m�
damas o trabalho, por vezes enfado­
nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

ASSIGNATURAS
COR DE·RO·SA

(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cabecín has
loiras', que fazem a poetica alegría de
.cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagoga, não traz na sua

bagagem a farrapice da preienção.
Muito sorr identá, muíto'carínhosa, co­
mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que 'não seja insinuar-se
docemente no espirito dos seus lei­
torsinhos, desviar-lhes por momentos
a attenção des fatigantes trabalhos es-

P.1 R 1 RVV:r.1NDER
colares. prepará-los, por meio de um

�,,�I'I!IIA'" ','FllfII!�� AJ�'O 1-1 a'. fJ .�l . aproveitavel e confortado descanço� t.J .�� ,� ;.jU ....=�...�.
para a continuação da labuta diaria,

.

.
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VEL AS D'E CERA onde reflorirá, de quando em quay-RUA D B 1!l JI. Ill, _,'
r
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'. do, a recordação da historia lida, dos------ -

--�
E b

�

I d d� d � ki] 30 versos decorados, junto da mamã, á

,�T3�cENDA,.¡SE D . ,oa
- qua. i a e, e tJ ¡ os a ,

hora repousada río serão ....i:."1..J:\.r
_

700 réis, de, 30 a 60, 660, de
60 a 100, 6,4().

. A's mães amantissimas recommen-

Satisfazem-se en¿ómtitendas- para dârnos esta publicação; s�gllra dos at

-todos os pontos do reinc, assim como ¡ t�a�lentes r�s?ltados que ,ella produ­
tambem de ceras brancas naciona es

I zl.ra n�. e�pIrlto dos. queridos peque-
e estrangeiras de ·150 k. para cima mnos.

�
. _

.
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., COND/COES DA PUBL/CACAO
J 9 J � V /tL.L¡\Dl�-S: Contos . �opulares, ouvido� aqui e

3 v, L-' E ROS 34 acolá, ou simplesmente pequenas his-2 R. DOS CA A L I terias creadas pela inveutivada dire-

(5585) elora d'esta publicação, a Bibliotheca
Infantil'rará sahir um volume por an­

no, dividido em 12 fasciculos indepen­
dentes1 de 24· pagiuas cada fascieulo,
em formato decimo-sexLQ, impressos
nitidamente. sobre finissimo papet

, Publicar-se-á regularmente um fasci­
culo por mezo Cada volume terá seu

titulo differente, sendo U.ÔI· de 1°0..

sa o do primeiro.

(flNCrHTORIO DENTARIO
-

CON_D/ÇÕES DE XSSIGNA TURA
'U 0UL

'

1" l' A assignatura far-se-á por séries
. I de 6 fasciculos, ao preço de 560

, FARO
I RÉIS cada série. O volume comple-

J NUNES MADEIRA certifica ao
to (12 fascicll'l�s), p'ara os não assi­

.• respeitavel publico d'esta provin-l gnantes2
custara 900 REIS.

cia, que continua exercendo a sila pro- 'REDAC�AO E ADMINlSTRA�AO-SERPA

12 numeros 480 réis
2..4. »

'

••.••••••• 960' })

A cobrança pelo correio cus-
ta mais . . . . . • . . .. 80 «

Numero avulso ... ". .. 40 D

Um rpezdepoisda publicação 80 )J

Toda a correspcndencia deve ser

dirigida a

oFr·ancisco Malaquias Domingues
,

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

-:_' .. , .
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VILLA REAL DE SÃNTO ANTONIO

"N'esta officina se admittem•.offíciaes, garantindo trabalho em' todo o

tempo, em.verão e inverno. .'" .'
.

Preços por que se pagam as obras :

Obras de 'Qarriem ponteado L a fino . • ." i�
• 600 réis, IQia' -: :

.

» D l) , l�
.

I
l) .,,» 1/2 .parteleira . 700' l) }),',

»
J

D l) vira'encostada » J.>))' • 48Q ». .»

l) }) » l)
r,

»

'.

» . », • 4.40 », entrefino loja
». }) » » » ..,... J' -;... .. 400 l). ñno li

l) Il » ,»�;.»
c.'

_ 1/2 }) '. 3_60 . D ,grosso })

» D senhora á vira trabalho dé La. . 600 l) encommenda
» l) » »» Il ., » » .•" • ,¡SOO » loj a

'

Il D
.

» a prego »'»». '. 400 ) encommenda
». l) »»» » .

� }) Il·-;-... • 300 .» .10Ja
Os mais trabalhos extraordínarios preços convencionaes.

'

(5693)
MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA -nÊ
. ;

,
.,

PO'RTUGAL'"

LISEOA

..
-

", POPULAR E ttlU:STR�OA:
Expleñdídainente

.

illustrada no texto sob a díreeçao do muito notavel artistà.
. HOQUE GAMEIR·O�

.
,:. . . .

;

C onstará de 6 volumes approximadamente, a -Risto ia de Portugdl, pô­
pular e.illustrada, em 4.0 grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fascicufós sema­
naes de 16 paginas e 4 ou, 5 gravuras intercaladas 'no texto .. 'custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto cla entrega� por um preço modicis­
simo, attendendo que. é uma obra original, como origiuaes sãotodos os
trabalhos .de dezeuho e gravura, feitos excluslvãmente para esta publicação,
executado no paiz, e isto ern Lisboa e no Porto.

.

'Nas provincias, a assignatura-será paga adiantadamente á razão de 30()
réis cada fasciculo franco de porte, contendo iO folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomós de 20 folhàs com mais 4,Ogra.vuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

-

,Os pediaos' para a assignatura, devem ser dirijidos à Livrari'� de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54," e na mesma rua, Livral'iá Mo-
derna, 95,-t.I�BOA.

.

,
.

A ARTK E A NATUREZA
,

Grande publicação de vist�s photographicas reproduzidas em phototypialOalteravel, monumentos anLlgos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

�ada fasc�culo�.compõe-se de 4 phototypias de 18X24 impressas em car­
tolma especIal de 30X40; .0 texto constará de 2 paginas de composição de
18:::<24 para cada phOtOtYPlfl em portuguez, francez, ingiez e allemão.·

Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa allisticamente litographadapor 500 réis.
'

.

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES'

PORY'O
"

Assigna�se no estabelecimento de
'J

J e, s É � A n I A D e S S A N T O S
TAVIRA

GmnJe Bai�ãO ro�ular ex�lenaiaamente iIlustraaa'
_'

VEnSÃC DO P.e ANTONI� PEn�InA Dm rIGUE�nEDO
Commenlar'¡.os e annotações

DO

"

omcina oe canteiro ee�cul�tura r Alfarrooa, arnenooa e figoDEl ,

José Mal'ia Paulino O romã em caixas
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
,

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, eLc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
(1)640)

Dr. �A�T�� IFA�lINÆlA
COM A COMPETENTE APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA

A BIBLIAr
Tal como se vae publicar cuidadosamente re:vista,' constitue não só

uma obra utiI que todo o homem que se prese de ter bons livros deve
possuir,� ma� :linda um dos mais be lIDS ornamentos d'uma bibliotheca,
pela profusão e belleza artistiça das gravuras, que constituem um dos
seus mais bellos attractivos.

Esta obra é publicada no formato da Htstoria de Portugal, Lu�.ia­das e Maravilhas da nature{a.
Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

paginas cada um, a duas columnas, com IO ou 12 gravuras pelo preçode 500 réis cada tomo.

Os primeiros fasciculos acham-se patentes.
Todos os pedidos devem ser dirigidos á

LIVRARIA MODERNA

nUA AUGUSTA, 96
L I S B'e.AL_

Dirigir propostas de venda a João
Bentes Soares Castel-Branco, commis­
sa,'io em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven­
da d� sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo o material para
fabricas de conserVas.

Representaçãõ de varias casas na­
cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos

FaRoo. I para armações de pesca, etc., e com-
-

pra de todos os productos do A Igar-
Vi��os aa Real Comnannia Vini-I ve. (5i09)

I' MUL'HERcola �o Norte ae Portugal
VINHOS DO PORTO

» DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE \ DES

l) ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

PRECISA-SE, que saiba de co­
sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.

GAZETA DAS ALDEIAS .

Semanario I1Iustrado de Propa­
ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO
JOSÉ CmN�ENO � C. A

TAVIRA· .(15689)


